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À despropósito de 
Eos SUP CERTO 


Por EDUARDO CERQUEIRA 


ARA a prosa ganhar 
direito à letra de 
forma, decerto se 
exige um conteúdo 
que não seja um 

charro lugar comum, alguma 
achega nova, uma qualquer 
razão a aduzir para o escla- 
recimento de algum problema 
em equação—ou, quando 
menos, consente-se que re- 
presente o impulso de um 
desabafo. 

Ora eu, neste capítulo 
em que me aventuro, sem 
bússola nem firmeza, encon- 
tro-me tão desamparado e 
singular, tão dissonante e 
dissociado da generalidade 
dos meus contemporâneos, 
que nada me custa crer e 
conceder que ando obtusa- 
mente transviado dos direitos 
caminhos, irremissivelmen- 
te falho de entendimento, e 
me cabe ser arrumado, como 
anacrónico e bafiento bota- 
-de-elástico. 

Não pretendo remar con- 
tra uma maré avassaladora, 
mas tão-sômente desabafar. 
E rogar que se amerceiem 
de uma cegueira sem guia 
nem bordão os lúcidos e 
ovantes espíritos que se ex- 
tasiam nas maravilhas que eu 
não lobrigo, sentem com fun- 
do fervor o que me não des- 


DIAS 


perta tão viris emoções, e 
entendem o que está vedado 
às minhas insuficiências. 


Cá pela nossa terra, que 
eu saiba, ainda não adregá- 
mos de chegar à era da de- 
sintegração atómica, da ci- 
bernética e dos satélites 
artificiais — vivemos, deleito- 
samente, na mais caracteri- 
zada, flagrante e inequívoca 
era do desporto, 

Ele absorve as atenções, 
os gostos e o tempo; faz vi- 
brar as mais nobres fibras 
da dedicação e do entusias- 
mo; sobrepõe-se a toda a 


sorte de predilecções; apo- 
dera-se dos brios patrióticos; 
abre os cordões às bolsas, 
magras ou recheadas. Cria 
ídolos; constituiu um voca- 
bulário, não apenas de ter- 
mos necessários às suas téc- 
nicas próprias, mas dos 
qualificativos mais afidalgan- 
tes; enche os jornais; invade 
as emissoras de radiodifusão; 
domina, arrasta, submerge — 
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Uma decada cutica 


advento do Sputnik 
precipitou-nos num 
dos periodos mais 
críticos e dilemáticos 
da História. E" nes- 
tes momentos raros, únicos e 
decisivos, que o curso da Hlis- 


pequenina palavra — MÃE 


MÃES DE PORTUGAL 


vedora ternura : as mães de Portugal, inspiradas na excelsa 
maternidade da Padroeira — no último domingo celebrada 
com todas as pompas da liturgia e com a tocante unção 
duma fé bem portuguesa — estreitam mais ardentemente ao 
peito, escrínio de amor e sacrifício 
magníficos, os filhos da sua alma e do 
seu sangue. Mães sempre,em cada minu- 
to, em cada hora, cantando sempre, ju- 
bilosamente, as próprias dores que as 
fizeram mães, vêem, nestes dias de con- 
sagração, mais sublimada ainda a sua 
sublime maternidade. Da inspirada ima- 
gem, ao lado, de R, E. GLASGOW, que 
o seu feliz autor intitulou «HA RMONTAs, 
desprende-se, expressivamente,o sentido 
equilibrado, profundo, enorme desta 


Foto extraída de Photograms of lhe Jesr 


Do Minho ao Algar- 
ve, tem corrido, du- 
rante esta semana, 
um frémito de como- 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Core €iffel. 


Começa segunda-feira em Poris a reunião dos mem- 
bros signatários do: Aliança Atlântica, desde há muito 
aguardada com justificada expectotivo em todo o mundo 
ocidentol, tais os desentendimentos que se vêm verifi- 


Lom dou se escreve. . « 


Lada palavra é um guitol. .. 


cetas aveirenses —— 


O TEU LIVRO 


is O Teu Livro, Amonl... Há mágoa intensa 
Lm cada vensol... É tantos que cute fig!... 
— Desde que a minha Dow te não convença, 
Não te convence o muito que te quis! 


4" dor imensa 


A solidão dum vevso mais feligl... 
— O Amou, que é desespero ou que é descuença, 
e só com dow se diz! 


Além da etemidade da minha ate, 
Que outro mais alto céu pudeva dav-te, 
Se, mais alto, nenhum fala de ti ?!... 


Was os vensos mais lindos que te dei 
Sovam todos aqueles que chovei, 
Que evam só teus!,... e que cw nunca escrevi [ 


PEDRO ZARGO 


Do: M. CALADO 


tória se altera, por vezes radi- 
colmente. Todos aqueles que 
neste momento vivem na Amé- 
rica, como nós, gozando os 
frutos materiais do «american 
way ot life», num dos momen- 
tos em que a prosperidade 
económica atinge o móximo e 
inicia uma vagarosa marcha 
dellocionária, têm sido sacu- 
didos, nos últimas semanas, por 
um vento presago de negras 
perspectivos. Os jornais desta 
manhã apareceram com ater- 
radores «headlines» como 


este: «Um de cada 3 omeri- 
canos poderá ser morto por 
bombas soviéticas até 1960.» 
A escura profecia é formulada 
por um ex-cidadão russo, O 
major Severski, fundador da 
Republic Aviation Co.. 

Severski, que anda a profe- 
rir uma série de conferências 
através do país e tem servido 
o Governo como técnico aero- 
náutico, criticou a polilica ame- 
ricana pela sua «complocên- 
cia» e, especialmente, por 
aquele deplorável complexo de 
superioridade que criou no es- 
pírito do americano médio a 
ideia de ques a América é a 
«melhor do Mundo em todos 
os campos ». 
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cando em certos Sectores políticos e militores dos países da O.T.AN., com natural quebra de prde- 
rio, mais do que nunca necessário para fozer face ao bloco oposto, sempre crescente em força e em 
expansionismo. 

E" urgente limar as arestas que emperram o bom funcionamento da máquina, reunificando 
ideias, recalcando egoismos, ouvindo e ojudando a resolver os problemas de cada pois — aliás pros 
blemas comuns a todos os membros do Pacto do Atlântico —, sem o que não se conseguirá uma 
perfeita unidade, uma estreita cooperação, uma coesão em forma, enfim, uma firmeza real que 
possa antepor-se como muralha indestrulivel, pronta a defender dos ataques que porventura venham 
q ser desferidos do exterior. 

Pena seria que se deixasse desmoronar a «Torra Eiffel», arguida com tantos sacrifícios morais 
e moleriais, sem um mínimo de proveito e sem um sentido definido que nos provassem a impere- 
civel necessidade de a manter erguido. 

E" forçoso substituir o jogo individual pelo jogo de equipa, já que sômente de um conjunto 
sólido e coeso surtirão os resultados práticos e seguros pelos quais anseia o mundo livre, 

Adlai Stevenson afirmava, há dias, que — «devido ao temporário enfraquecimento da Aliança 
Ocidental, ao sentimento anti-americano na Grã Bretanha e em França e à penetração russa no 
Médio Orisnis, o Ocidante se encontrava hoja exposto ao maior perigo que o tem ameaçado depois 
da úllima guerra», Sublinhando que o auxilio americano tem sido, nestes últimos anos, de carácter 
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Ima década crítica 


Todos os comentadores da 
Imprensa, quose sem excepção, 
bem como importantes figuras 
da cena nacional, têm denun- 
ciado ásperamente essa poli- 
tica de superioridade, dondo 
de barato, como coisas sem 
importância, todos os progres- 
sos técnicos e científicos dos 
nossos inimigos de Leste. 

À American Association. of 
Education acaba de publicar 
um relatório, compilado nos 
últimos dois anos, acerca do 
sistema escolar russo; e oque- 
les que julgavom que os ame- 
ricanos eram superiores em 
tudo ficaram aterrados. Verifi- 
cou-se que o sistema escolar, 
disciplinado, dos nossos opo- 
nentes é superior, em vários 
aspectos, ao sistema americano 
de liberdade de opção. O sis- 
tema escolar americano, ba- 
seado nas teorias de pedago- 
gos modernistas, aboliu, quase 
por completo, a disciplina, co- 
locou os professores numa po- 
sição de relativa inferioridade 
ante os alunos, e contribuiu 
para a criação de cábulas e 
para o desinteresse pelas ciên- 
cias, a matemática especial- 
mente. .Nós próprios, há mui- 
tos meses, escalpelizámos o 
mal, em corta ao Editor do 
«Standard Times», apoiando 
a formação dum sistema esco- 
lar «centraly planed», subsi- 
diado pelo Governo Federal e 
gizado pelo Departamento da 
Educação. Actualmente, cada 
estado, cada cidade, e alé 
cada vila, tem o seu programa 
escolar, elaborado pela 
«School Committee» local, 
composta de indivíduos eleitos 
politicamente. 

Este sistema está dentro da 
concepção de liberdade da 


domus 


—a loja das coisas bonitas 


Lim jp direita, 40 


ARMAZENS SOLINGER 


E Silvestre Resende dos Santos 


Apresenta as bicicletas dos campeões 


SOLINGER 


equipadas com o melhor material estrangeiro 
vendidas ao preço das nacionais 


Armazéns 


ACESSÓRIOS 
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Democracia em que vivemos. 
A teoria é formar cidadãos, 
não segundo um figurino de- 
terminado, mas segundo as tra- 
dições e as características de 
cada região. Infelizmente — e 
aqui reside o trágico desta 
hora decisiva — o Mundo não 
é um Mundo em poz, e im- 
porto reconhecê-lo, Os oci- 
dentais são obrigados a enca- 
rar os factos como eles se lhes 
apresentam, sem se embriaga- 
rem com aq enganosa ideia de 
que são os «melhores do 
Mundo» E a realidade, nua 
e crua, é a de que nos encon- 
tramos numa marotona cienti- 
fica e tecnológica, cujas con- 
seguêncios nos abstemos de 
prever. Mas, sejam elos quais 
forem — e tanto podem ser be- 
nesse como catástrole — a pa- 
lavra de ordem está dado. 
Ainda há poucos minutos ou- 
vimos um ex-membro do Go- 
verno declarar, numa entrevista 
televisado, que a Rússio, no 
compo tecnológico e científico, 
possivelmente se encontrava à 
frente dos Estados Unidos «dois 
ou três anos», 


SOUMAR 


Ninguém pode deixar de 

reconhecer a gravidade, para 
todos nós, destas declarações, 
O senador Alexander Willey, 
um dos mois influentes mem- 
bros da Comissão de Relações 
Externos do Senado, classificou 
a década 1957-67 de «cru- 
cial decode», em que está 
pendente «the very survival of 
this Republic». Disse ele que, 
ou os Estados Unidos iniciam 
um programa intensivo de pre- 
paração de cienfistas, ou « cor- 
reremos o risco de extinção 
pelo mundo comunista.» 
“+ Não sabemos o que se irá 
passar na próxima década. 
Mas, se o átomo não desinte- 
grar o planeta em que vivemos 
durante este periodo, a Huma- 
nidade terá assistido, sem dú- 
vida, o uma dos maiores revo- 
luções do último século. 


New Bedford, Mass, U.S, A., 20-XI.57 
M, Colado 
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As grandes marcas colaboram 
com a indústria portuguesa 


Simas 


equipando os seus automóveis 


Alexandrino 


R. Combatentes da Grande Guerra, 24 


'PECIDOS 
MALHAS para homem, senhora e criança 
COBERTORES 


* 
PINTURAS, A ROGO 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 205-207 
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A Indústria Nacional ao serviço da Colombotilia Portuguesa e de Portugal pe 


AVEIRO 


FABRICANTE: 
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Há em Aveiro 


UM ESTABELECIMENTO NOVO COM UM ESCOLHIDO 
SORTIDO DE MERCEARIA FINA A PREÇOS VERDADEI- 
RAMENTE DE COMPETIÇÃO 


Tudo para a manipulação e ornamentação de bolos 


AUTOMÓVEIS 

FURGONETAS 

CAMIÕES 
DE RETOMA 


E. €. Vouga, L.da 


RADIARTE 


Um variadíssimo sortido de cromos de Boas- Festas 


A Competidora — au vos nercanores 


PEDE NO) a 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º" 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Para as festas do Natal e Ano 

Novo já a Casa Católica tem 

grande sortido de liguras para 

Presépios, cromos para Boas- 

-Festas e grande variedade de 

livros e outros objectos para 
presentes 


CASA CATÓLICA 
Rua de José Estêvão, 45 — Telefone 2955 — AV EI RO 


camPos 


Rua de José Estêvão, 35 — AVEIRO 


Telef. 666 


Instalações Eláciricas 
Instalações de Água 


e SELVER 


Dr. Costa Candal 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
OPERAÇÕES 


Consultas todos os dias, das 10.30 às 13 h, 
e das 15.30 às 19 horas 


Solinger 
REPARAÇÕES 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 64 
Avelro — (Telef. 206) 


Telefone 794 
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RADIARTE 
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é como que uma irreprimível 
força diluviana. E eu, no 
imenso mar, quedo como um 
penedo, insensível como uma 
múmia, antropóide fossilizado, 
encalhei e perdi-me, solitário 
e melancólico, num qualquer 
Ararat— porque, triste de 
mim... não fui na onda. 

A evolução semântica da 
palavra desporto, e os con- 
ceitos e valores a que triun- 
falmente anda associada, 
causam-me múltiplas e caó- 
ticas confusões. 

Ainda me não habituei — 
e, mal de mim, começa a 
tornar-se tarde para recupe- 
rar e corrigir-me — a aplicar 
o velho vocábulo, tão remo- 
cado e vigoroso, a um modo 
de vida, mesmo prestigiadis- 
simo, e aos exercícios de 
destreza física profissionali- 
zados. Ainda não compreen- 
di as sérias e irremovíveis 
razões que levam a Imprensa 
periódica a conceder-lhe um 
relevo que negam às artes, 
às ciências e às técnicas. 
Ainda estranho que um ser- 
viço do Estado, de incontes- 
táveis responsabilidades cul- 
turais, como a Emissora 
Nacional, inclua no seu notl- 
ciário corrente tantos ou 
quase tantos acontecimentos 
desportivos, ou episódicos 
casos afins, como os de to- 
das as demais actividades 
nacionais. Ainda não me 
compenetrei de que seja 
mais justo e necessário refe- 
rir o estágio dos componen- 
tes dum grupo de futebol, do 
que as cólicas e cuidados 
dos rapazes que nessa se- 
mana haverão de prestar 
provas sobre a morfologia 
dos vegetais, ou a Guerra das 
Duas Rosas, os sistemas de 
cristalização ou as leis que 
regem a reflexão em espe- 
lhos convexos. Ainda me im- 
pressiona e surpreende que 
constituam uma grave apreen- 
são nacional as maleitas de 
um aclamado ás da bola, 
anunciadas urbi et orbi por 
todas as folhas impressas, 
todos os microfones e alto- 
falantes, compungidamente 
comentadadas em todas as 
mesas de café e em todas as 
cadeiras de barbeiro, e se 
cale, com u mais impassível 
indiferença e sobranceria a 
doença de um juiz que tenha 
de julgar um caso em que 
ande envolvida a honra de 
alguém, de um catedrático 
que interrompa as suas li- 
ções, de um sábio ou de um 
artista que percá um mo- 
ménto de inspiração capital 
para os seus trabalhos, e até 
de uma pobre mãe que haja 
de suspender a amamentação 
de um filho. 

Mantenho-me teimosa- 
mente fiel à acepção antiga 
de desporto. E já não direi 
à que se lhe dava, por exem- 
plo, no códice quinhentista 
que, com tão expressiva be- 
leza, relata a vida da Infanta 
Santa Joana. «Esta sancta 
Senhora tinha seu sollaz e 
desefadamento andado e stã- 
do é elle (o pomar do nosso 
mosteiro de Jesus) aos tépos 
eoras que lhe vagavã e no 
qual passava muitas vezes a 
mayor parte do dia mãdando 
chamar e fazê lo ajútar todas 
as Irmãas para seu desporto 
e côssolaçõ.» E,a seu turno, 


as freirinhas dominicanas do 
claustro aveirense, « quâdo 
Canssadas de seus officios e 
trabalhos hiiã tomar & sua 
Casa (da Princesa) todo o 
seu desporto e sollaz.» 

Então correspondia a en- 
tretenimento, em sentido qua- 
se análogo ao deste solaz 
caído em desuso, ao pas- 
satempo ameno, que tanto po- 
dia ser a conversa fraterna, 
no remanso da umbrosa fres- 
cura de algumas copadas fru- 
tiferas, como uma boa taina 
de camaradas da mesma igua- 
lha, E' Damião de Gois 
quem o diz: «Per seu des- 
porto todos os principais jun- 
tamente comiam ». Num di- 
cionário de há apenas uns 
três quarteis ainda se lhe não 
indica outro significado além 
de divertimento, recreação ou 
desenfado. 


A minha ignorância e a 
minha inépcia retrógrada não 
vão ao extremo de desconhe- 
cer que as palavras são ver- 
sáteis como as modas, se des- 
figuram, ou transfiguram, que 
as há de duas caras, ou mes- 
mo polifacetadas, e que agora 
o sentido dominante de des- 
porto é o da «prática metó- 
dica de exercícios físicos », 
tal e qual me informa um di- 
cionário ainda em publica- 
ção. 

Todavia, não me entra na 
cachimónia, por mais que 
marralhem e martelem, que 
se pratique o desporto, o lí- 
dimo, aquele que mereceu 
ser cantado por Empedocles... 
sem ser por desporto, Saltar 
barreiras, jogar o ténis, re- 
mar num «shell», lançar a 
bola ao cesto, pontapear a 
bola, como entretem, como 
modo de descansar noutra 
uma actividade quotidiana, 
como ocupação episódica que 
desanuvie e desintoxique e 
revigore, parece-me escorrei- 
tamente desportivo. Mas, 
como o médico que nos la- 
zeres da clínica se entrega à 
literatura; o engenheiro 
preenche as horas feriadas a 
pintar uma paisagem; o bu- 
rocrata, depois das obriga- 
ções oficiais, graciosa e de- 
votadamente, emprega os so- 
bejos do tempo na adminis- 
tração de uma qualquer ins- 
tituição assistencial; e Ingres 
tinha o seu violino — tudo ta- 
refas feitas... por desporto. 

O resto, na minha impe- 
netrabilidade de compreen- 
são, afigura-se-me o respei- 
tável trabalho de um artista 
— como o do circo ou de ou- 
tro espectáculo público, que 
pode suscitar e merecer 
admiração e aplauso, mas 
não logra a adesão apaixo- 
nada, a veemência de um 
partidarismo divisionista, a 
exacerbação inflamada das 
devoções mais férvidas, 


O meu daltonismo cróni- 
co, acredito, faz-me ver as 
coisas ao revés. E admitindo 
que, inclusivamente, o des- 
porto, em certo aspecto, possa 
constituir um capítulo da es- 
tética, eu sinto-me imune, tal 
como para aí o encontro ge- 
neralizado, aos seus sortilé- 
gios de aliciação. A compita 
do berro e do impropério en- 
tre os assistentes — do berro 
ou das vias de facto—; a 
sofreguidão de vencer, sem 
sofreação de impulsos nem 


NATAL DE 1957 —— 


Aproxima-se o grande dia, mas para consoar —— — 
— >> é indispensável o famoso BOLO REI 


“Paupério,, 


A Mercearia e Confeitaria Central 


desporto 


de atitudes, não me atraem 
nem me convencem. 

Quando o desporto é um 
jogo, necessáriamente terá 
como objectivo imediato o 
ganhar. O seu objectivo pro- 
fundo, válido e útil, porém, 
para os heterodoxos, como 
eu, dessa religião de remi- 
lhentos prosélitos, será, tanto 
nos praticantes como nos es- 
pectadores, o autodomínio, 
a contensão, a disciplina dos 
sentimentos e dos ímpetos. 
Ao fim e ao cabo, a gente 
que não percebe nada do 
desporto reinante, supõe que 
ele para desempenhar uma 
função educativa — uma fun- 
ção de cultura, pois que tam- 
bém já esta palavra, usurpada 
ou devidamente, anda adstrita 
aos exercícios físicos — deve 
ser, sobretudo... uma escola 
de saber perder. 

Mas isto, é evidente, pen- 
sam e imaginam os que do 
magno assunto não vêem um 
palmo adiante do nariz. 

Como ingénua, cândida e 
broncamente se surpreendem 
com a sublimação dos bate- 
dores de recordes, dos ases, 
dos campeões, dos que cor- 
rem quase tanto como gal- 
gos, têm uns bicípedes que 
lembram os do gorila, ficam 
a poucos metros do salto de 
um felino. Irremediâvelmente 
destituidos, estão fora da sua 
época e do seu mundo actual. 

Ainda não há muito, como 


recebe, desde já, encomendas 


deste saboroso BOLO REI na 
R. de Mendes Leite, 1 —ou pelo Telefone 910 


eu manifestasse esta obseca- 
da e monolítica incompreen- 
são do fenómeno desportivo 
de hoje em dia, uma pessoa 
das que eu mais prezo e mais 
me estimam, desolada por 
me encontrar tão impermeá- 
vel às boas e sãs razões, me 
quis iluminar a negra opaci- 
dade mental; 

— Pois não vês, como em 
todo o mundo são aureolados 
os feitos desportivos? Não 
viste que o pedestrianista 
Zatopeck foi promovido a 
major por ter derrubado vá- 
rios recordes? 

Eu deveria ter ficado ani- 
quilado com o argumento adu- 
zido. Mas acudiu-me uma 
reminiscência da minha his- 
tória escolar, e retorqui, tes- 
tarudo: 

— Ainda essa razão me 
não basta, para aceitar como 
regra esse processo de glori- 
ficação de um atleta, Isso, 
afinal, é do tempo da Maria 
Castanha, O velho Calígula, 
na velha Roma, antecipou-se 
dois milénios, quando no- 


Fim de 


Outono 


por MANUEL PIRES BASTOS 


OBRE a terra estende-se ainda, agora negro 

- e esfarrapado, o mantel do Outono. Per- 

deu-se há muito o brilho da luz estival—e 

a magia da cor dispersa-se, em fugazes cla- 

reiras, na “inconstância do céu. As núvens 

descem e sobem, param num pasmo e movimentam-se 

em cavalgada, para de novo baixarem e subirem em 

louca correria pelo espaço. Há arrepios nas árvo- 

res, desalentadas por verem tombar as suas der- 

radeiras folhas na lama dos caminhos. Quantas ilu- 

sões perdidas após fugidios períodos de esperança! 

Já vão longe as estações virentes—a Primavera, per- 
fumada de flores, o Verão saboroso de frutos. 

Outono da árvore! Velhice amarga para mãe 


tão fecunda! 


Van-se todas as folhas no furor do 


vento, sem que as possas acompanhar na caminhada 
incerta e longa do seu destino... 


Para cada homem há um outono rigoroso e tris- 
te, demolidor dos mais altos ideais, das esperanças 
e certezas construidas em horas luminosas da vida, 
E' que há sempre horas de claridade na existência 
de cada homem. Mas há também as trevas, que no 
seu eterno combate contra a luz continuam a somar 


vitórias. 


Que é dos castelos e dos sonhos levantados nas 
areias da ilusão? Eis que se desmoronaram, pedra 
. a pedra, e se decompõem um a um, tal como as fo- 
lhas no Outono. O que deles fica, árido e combali- 
do, é espólio dos vendavais. 
Quantos, incapazes de arrostar com a fúria das 
tempestades, vão caindo nos caminhos da vulgari- 
dade, misturados com a poalha que ensombra a face 


do mundo! 


Mas há os que persistem, vontades fortes que 
não tombam, almas generosas que não cedem, bem |, 
firmes na solidez do tronco a que se arrimam. Vemo- 
-los a cada passo, sacudidos pelo sopro das tempes- 
tades, mas sempre combativos e vencedores, graças 
aos ideais que construiram, não alicerçados nas areias 
de sonhos ilusórios, mas nos sólidos fundamentos de 
uma fé vivida e praticada. A estes, a provação do 
Outono torna mais polido o caminho, que trilham vi- 
toriosos. E é destes homens que o mundo actual 
pode esperar a solução de tantos problemas que o 


torturam. 


meou consul... um cavalo, 
E a verdade é que não fl- 
quei ainda convertido, porque 
sou «bstinadamente estúpido, 
e até porque o sistema não 
pegou... e o cavalo corria 

mais, 
Eduardo Cerqueira 


Rotary Clube 


No Restaurante Galo 
dOuro, realizou-se na últi- 
ma segunda-feira mais uma 
reunião do Rotary Clube de 
Aveiro, sob a presidência 
do sr. Coronel João Pereira 
Tavares. Além de muitas 
senhoras e da quase totali- 
dade dos rotários aveiren- 
ses, encontravam-se presen- 
tes o sr. Bernardo de Al- 
meida (Conde de Caria), 
Governaitor do Distrito Ro- 
tário 176 (Portugal) e sua 
esposa. 

Depois da costumada 
saudação à Bandeira Na- 
cional, para que foi convi- 
dado o sr. Coronel Américo 
Roboredo de Sampaio e Me- 
lo, falou, dirigindo cumpri- 
mentos ao sr, Conde de Ca- 
ria, às senhoras presentes e 
aos representantes da Im- 
prensa,o chefe do protocolo 
do Clube, sr. Luis Franco 
Machado. 

O secretário do Rotary 
de Aveiro, sr. Dr. José Ma- 
nuel Canavarro, fez em se 
guida algumas considera- 
ções de interesse rotário, 
antes de iniciado o Período 
de Actualidades e Curiosida- 
des, em que usaram da pa- 
lavra os rotários srs. João 
da Costa Belo, Eng.” Nó- 
brega Canelas, Coronel 
Américo Roboredo, Eduardo 
Cerqueira e Dr. José Abílio 
Clemente, 

A palestra regulamentar 
foi proferida pelo sr. Conde 
de Curia que, de acordo 
com os princípios rotários, 
falou sobre «Rotary», na 
sua primeira visita oficial 
aos clubes portugueses. 
Sempre escutado com muito 
interesse, o ilustre pales: 
trante, que no final foi de- 
moradamente aplaudido, 
tratou de problemas ligados 
à definição, aos objectivos 
e à importância do Rotary 
Internacional e anunciou 
que se encontra em estudo, 
para se estabelecer breve- 
mente, uma Fundação Rotá- 
ria Portuguesa. 

A encerrar a reunião, o 
sr. Coronel João Pereira 
Tuvares referiu-se dos ora- 
dores que o precederam, 
muito particularmente ao 
sr. Governador do Distrito 
Rotário, agradecendo a vi- 
sita ao Clube. Disse tam- 
bém uma palavra de home- 
nogem às senhoras que 
assistiram à reunião e ter- 
minou saudando os repre 
sentantes da Imprensa e 
enaltecendo a sua impor- 
tante missão. 


Pela Câmara 
Municipal 
Palácio da Justiça 


Conforme anúncios publi- 
cados, está aberto concurso 
para a construção dos alicer- 
ces do Palácio da Justiça. 


Representantes dos Organis- 
mos de Turismo em Lisboa 


Na sessão da Câmara de 
9 do corrente, o sr. Presi- 
dente deu conta dos traba- 
lhos da reunião dos organis- 
mos de turismo, que se reali- 
zou em Lisboa, na sede do 
Secretariado de Informação, 
Cultura Popular e Turismo. 

A Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro foi repre- 
sentada pelo Presidente do 
Município, sr. Dr. Alberto 
Souto, a quem o Congresso 
encarregou da apresentação 
dos cumprimentos à Câmara 
Municipal de Lisboa. 

Um dos assuntos tratados 
na reunião foi o da criação 
da Comissão Regional de 
Turismo da Ria de Aveiro, 
sobre a qual se não chegou 
a uma fórmula definitiva. 


Problema da Habi- 
tação Popular —— 
Casas de Renda Reduzida 


Na última reunião da Ve- 
reação, o' sr. Presidente co- 
municou “ter sido assinada, 
no dia 30 de Novembro findo, 


Litoral E ST on lit 


a escritura de compra do ter- 


reno da sr.* D. Berta de 
Azevedo no sítio do Senhor 
das Barrocas, destinado a 
construção do primeiro grupo 
de casas de renda reduzida 
para famílias de débeis re- 
cursos, casas que ficarão 
implantadas sobre a Estrada 
Nova do Canal e com vista 
para o Jardim Infantil a cons- 
truir no terreno subjacente. 

O custo deste terreno foi 
de duzentos contos. 


Higienização do Leite 


Na reunião da Vereação 
de 9 do corrente, o Vereador 
sr. Ricardo Pereira Campos 
Júnior apresentou uma pro- 
posta tendente à criação de 
uma central leiteira, para ga- 
rantia de uma perfeita higie- 
nização do leite fornecido 


ao consumo público, visto 
serem considerados deficien- 
tes os meios actuais de Íisca- 
lização do mesmo produto. 


Continuação da primelra página 


essencialmente militar, o chefe democrá- 
tico declarou que apenas 15 a 20% 
desse auxílio foram atribuídos a fins 
puramente económicos, 

Por sua vez, o jornal francês Aurore, 
especulando com o fracasso do satélite 
arlificiol americano, em artigo sob a 
epigrofe « Insucesso desolador», dirígia- 
-se jocosomente q Foster Dulles nestes 
termos; «A laranjinha é sua, muilo sua, 
ap-nos sua. Em tudo o que interessa 
os engenhos atómicos e os feguelões, os 
americanos fecharam-se ciosomente em 
copas. Tudo isto deu: a laranjinha... 
Basta de piadas. Dentro em breve, co- 
meçará em Paris a conferência da 
O. T. A. N. sr. Secretário de Estado, 
Não lhe parece que a ocasião seria pro- 
pícia para reconsiderar um tanto na sua 
atitude para se lembrar, no interesse da 
defesa comum, que existem em Fronça, 
na Inglaterra, em Itália, na Alemanha 
Ocidental, cientistas que valem, afinal, 
alguma coisa, e que, trabnlhondo juntos, 
os ocidentais teriam probabilidades de 
agarrar o tempo perdido ?.. » 

As duos mencionados críticas defi- 
nem claramente o estado de espírito 
que reina presentemente entre os prin- 
cipois países-membros do Pacto do Allân- 
fico. 

Eis o que é de toda a conveniência 
sonar na Conferência de Paris, renun- 
ciando ainda a monopólios prejudiciais 
à organização de uma força poderosa, 
para se não menosprezar o valor e a 
copacidade realizadota de cada um dos 
seus membros. 5 

Europeus e americanos têm que se 
compenetrar dos deveres e obignções 
comuns, irmanar-se leal e sinceramente 
nos princípios que regem a Aliança 
Atlântica. Só assim po terá continuar a 
irradior a luz de esperonça e de liber- 
dade do olto da « Torre Eilfal» que cons- 
truirom. Só assim se poderá preservar a 
Poz do Mundo, aquela Paz por que afi- 
nal todos lutamos, e para a qual cortri- 
buimos com socrifícios de toda a ordem. 

Os povos têm cumprido. Que cum- 
pram os responsáveis. 

erigido um monu- 


Consagração = 


«Loika», destinado a perpetuar o sacri- 
fício como cobaia de ensaio utilizada na 
conquista dos espnços siderois. 

Mas « Fido » terá também o seu mo- 
numento; «Fido» é o cão italiano que, 
há 14 anos, comparece todos os dias à 
portida e à chegada do autocarro que 
estabelece ligação entre as comunas ds 
Luco e de Borgo San Lorenzo (província 


Veio n público, há 
pouco, que seria 


de Florença), na esperança de reencon- 
tror o dono, morto num bombardeamento 
aéreo em 1943, 

Para testemunhar a eterna gratidão 
de «Fido», que há dias recebeu a me: 
dalha de ouro do município, em home- 
nogem pública prestada no local onde 
pacientemente aguardo o regresso do 
dono, foi decidido construir um monu- 
mento numa das praças principais da 
comuna. 

O fidelíssimo animal, que conta 
agora mois de 18 anos de idade, posará 
para o escultor Cipolla, encarregodo de 
reolizar o monumento, 

Duas justas consegrações ao sacrifício 
e fidelidade do melhor amigo do homem, 
companheiro dedicado nos caminhos si- 
nucsos da existência, a troco muitas ve- 
zes duma avara carícia, 

«loikas e «Fido» bem mersciom, 
neste ano de 1957, o « Prémio Nobel da 


Simpatia ». 
Eeporança clicar 
fessor Gause no do- 
míinio do cancer, revelados no Con- 
gresso Internacional de Antibiólicos. 
Ágora, segundo anuncia um jornal 
soviético, chego-nos a nofícia da cons» 
trução de um aparelho copoz de loca- 
lizar os tumores cancerosos, invisíveis 
aos ralos X. À nova descoberta assenta 
no propriedade que lêm as ondas ul- 
fra-sons de se refletirem em tecidos 
mais densos do que os tecidos normais 
do corpo humano. 


Um raio refletido a portir do tumor 
conceroso é amplificado por um siste= 
mo electrónico, permitindo a sua loco- 
lizoção. As ondos ultra-sónicas são 
dirigidos por um mecanismo de irra- 
diação piszoreléctrica especial. 

Solienta-se na noticia que o grande 
interesse reside no facto de se conse- 
guir localizar qualquer tumor conce- 
roso no seu primeiro estádio, 

À contirmar-se a construção e o 
êxito do oparelha soviético, outro gran- 
de posso resultaria em beneficio da 
luta insana que os sábios movem oo 
horrivel Hogelo, aindo por descobrir, e, 
sobe-se ló, por quanto tempo mais. 

Mas o esperonço vai-se acentuando 
pouco o pouco, ticando-nos pelomenos 
o certeza de que os cienlistas conti 
nuam a envidar os seus melhores esfor- 
ços para debelor urgentemente o mal, 
numa árduo e ininterrupta investigação, 
crentes ds que a melhor recompensa es- 
taoróá no olio fovor que prestorão à 
detesa e preservoção da Humanidade 
inteira. 


No penúltima cróni- 
co, reterimo-nos às in= 


Resolveu-se nomear uma 
Comissão, constituida pelos 
srs. Vereador proponente, In- 
tendente da Pecuária Distri- 
tal, ou seu representante, Ve- 
terinário Municipal e o Chefe 
da Secretaria da Câmara, 
para estudo do problema e 
sua resolução. 


N. da R, — Por mais de uma 
vez, este magno e ingente pro- 
blema foi abordado nas colu- 
nas do Litoral, Muito nos 
apraz registar as diligências 
agora anunciadas tendentes a 
resolyê-lo satisfutôriamente, 


Estádio de Mário Duarte 


Foi já retirada do campo 
de futebol a bancada de ma- 
deira emprestada à Câmara 
pela Secção Náutica do Clube 
dos Galitos, pois vai começar 
a montagem da bancada, de 
apoios tubulares metálicos, 
coberta a alumínio, fornec da 
por uma casa da especia:- 
dade, de Lisboa, 

A pedido do sr. Governa- 
dor Civil, o sr. Ministro das 
Obras Públicas concedeu um 
subsídio de 30º/, para com- 
participação da obra, 

Estão a concluir-se os 
outros trabalhos deste ano, 
de melhoramento do Estádio, 
que consistem na completa 
remoção dos estrumes e le- 
nhas dos parques; e jardins, 
que tinham o seu depósito jun- 
to dos campos de basqu- tebol 
e de futebol e do vestiário 
dos jogadores, construção de 
um balneário e de uma nova 
saída do lado do peão através 
do Parque, saída que conduz 
à Avenida de Araújo e Silva 
e ao Jardim do Infante 
D. Pedro. 


Pela Capitania 
Movimento marílimo 


x Em5e6de Dezembro, 
respectivamente, entraram os 
arrastões «Santo André» e 
«Santa Mafalda», proceden- 
tes dos bancos da Terra 
Nova. 

* Em 6, vindo de Setúbal 
com carga de cimento, en- 
trou o galeão a motor « Praia 
da Saúde », que seguiu para 
o Porto no dia 8. 

Actividade dos estaleiros 


Nos estaleiros da região 
de Aveiro, encontram-se em 
construção, neste momento, 
9 embarcações, distribuídas 
pelos seguintes tipos: 3 na- 
vios bacalhoeiros, 4 arrastões 
costeiros, uma nau e uma 
traineira para a sardinha. 

Deste total, é de presu- 
mir que 4 embarcações re- 
gistem em Aveiro. 


Praça da Fepública 
e Rua de Loimbra 


Por várias vezes, neste 
jornal se pediu à Câmara a 
substituição dos puídos e 
perigosos passeios da Rua 
de Coimbra e dos degraus da 
escadaria que a liga à Praça 
da República. 

Começaram as obras para 
remediar estes inconvenien- 
tes. 

Aplaudindo a oportuna ini- 


ciativa camarária, ocorre-nos 
lembrar que as árvores da 
referida Praça, umas defei- 
tuosas outras secas, devem 
ser substituidas por árvores 
condignas do majestoso local, 


Noticiário Religioso 
Freguesia da Vera-Cruz 
Festa ao Sagrado Coração 
No dia 22 do corrente, 
realizam-se na paroquial da 
Vera-Cruz festividades em 
honra do Sagrado Coração, 
com o seguinte programa: 
às 9 horas, missa solene e 
comunhão geral; às /3, ex- 
posição solene do SS; às 
15.30, sermão, consagração 
da freguesia e benção; às 18, 
inauguração da igreja restau- 
rada, pelo sr, Arcebispo-Bispo 
de Aveiro, e missa vespertina. 
As festividades serão pre- 
cedidas de conferências, dos 


dias 16 a 21, inclusive, às 21 
horas, proferidas pelo Rev.º 
Padre João Gonçalves, S. J.. 


Aveiro na F. V. 


No pretérito sábado, a Rá- 
dio-Televisão Portuguesa ini- 
ciou o seu programa com al- 
gumas imagens de Aveiro. 

Não foi a R. T. P. feliz 
em todos temas escolhidos. 
Registamos, porém, com 
aplauso, os bons intuitos que 
a determinaram a incluir 
Aveiro nas suas tele-emis- 
sões. 


Festas do Natal 


Companhia Portu- 
guesa de Celulose 


Pelas 15 horas de sábado 
próximo, 21 do corrente, a 
Companhia Portuguesa de 
Celulose oferece ao seu pes- 
soal e famílias um espectá- 
culo, que se realizará no 
Teatro Aveirense. 

Serão representadas, pela 
Companhia Rafael de Olivei- 
ra, a comédia infanil em 
l acto, do Dr, Augusto Cunha, 
«O Exame do Menino», e a 
comédia, também em 1 acto, 
« Infanticida », de Acácio An- 
tunes, Seguem-se Varieda- 
des, por alguns destacados 


ú H À N Ú E aRE 
...05 MEIAS que dão Rádios PHILIPS 
e Sinissimas (60/15) 

e Lesistentes 
o De rara Beleza 
PAR — 33950 
A' venda em todo o País 


— MUGUSTO. CARVALHO DOS REIS (HERDEIROS 


Casa fundada em 1898 x AOS ARCOS, 2 
— SECÇÕES DE 


k 
Gonteitaria 
BOLO-REI,,. só VILLARES 
«Petits-Fours» de amêndoa X 
Broinhas CASTELAR x «Pain 
d'epices alsacienne» * Quei- 
jadinhas de Barcelos 


CHAMPANHES — Raposeira, 
Monte Crasto, Assis 
sil, Diamante Azul 


Bra- 


VINHOS DE MESA 
Quinta da Aguieira, Casal 
Garcia, Colares, Grandjó, 


Lagosta, Dão 


Telef. 46-AVEIRO 


! 


Papelazia 
crROMOS DO NATAL 


Trajos e Costumes Portugue- 
ses % Sacros X Italianos, 
Ingleses, Belgas, Franceses, 
Suiços, Alemães 


* 


«BIBELOTS» DE LIMOGES 


«BIJOUTERIES» 


ARTIGOS PARA BRINDES 
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Loutejo de Otevendas a favor do 
——— HOSPITAL DE AVEIRO 


O Adiamento 

Em virtude de não ser 
possível a presença em Avei- 
ro na segunda quinzena do 
corrente de algumas entida- 
des, por terem de se ausentar 
nesta quadra, foi adiado o 
Cortejo e definitivamente fixa- 
do o dia 5 de Janeiro próximo 
para a sua realização. 
O Esclarecimento 

Tendo constado à Comis- 
são Organizadora do Cortejo 
que muitas pessoas esperam 
ser procuradas no domicílio, 
para recolha das ofertas, a 
mesma Comissão esclarece 
que, este ano, o peditório não 
se fará nos moldes da ante- 
rior jornada de Caridade. Es- 
tando em curso outros pedi- 
tórios que, pelos seus fins e 
importância, merecem à Mesa 
da Misericórdia incondicional 
apreço, espera-se que à soli- 
citação feita cada um responda 
espontâneamente na medida 
das suas possibilidades e de- 
voção. 
O Jeiras de Deus 

Por ocasião do Cortejo 
de Oferendas, a Misericórdia 
vai recolher os frutos desta 
interessante iniciativa. São, 
ao todo, 2.841 quilos de trigo, 
e palha no valor de umas cen- 
tenas de escudos, 
* Donativos 

Além da importante con- 
tribuição de 50 contos da 


Companhia Portuguesa de 
Celulose, registaram-se já 
outras generosas dádivas, 
merecendo especial referên- 
cias, pela sua espontaneidade, 
as da Empresa Cerâmica 
Vouga, Lda. (mais 80.0 
tijolos) e da firma Testa 
& Cunhas, Lda. (5 contos). 

Também os aveirenses 
ausentes têm acorrido com 
as suas dádivas. 
O Contribuição do Trobolho 

Com a féria de um dia 
contribuem, além dos referi- 
dos em notícias anteriores, os 
operários das seguintes em- 
presas: Anlónio Pereira Cae- 
tano (Carpintaria), de Ver- 
demilho; Companhia Portu- 
guesa de Celalose (parte do 
pessoal); Empresa Cerâmica 
Vouga, Lda. (Cerâmica e 
Fundição); Vítor Guimarães 
(Automóveis); José da Costa 
Portugal (Alfalataria); Ven- 
tura, Pinto, Lima & C2, Lda 
(Marmoristas); Ferreira & Ir- 
mão, Sucrs. (Fábrica de 
Lixa); José Pereira Zagalo 
(Eng.º Construtor). 
O Mealheiros 

Avisam-se os possuidores 
de mealheiros de barro de 
que no dia 3 de Janeiro se 
procederá à respectiva reco- 
lha. Os mealheiros serão par- 
tidos no dia seguinte, em acto 
público, numa dependência 
do Hospital. 


artistas daquela Companhia 
teatral, 

Durante os intervalos e 
no fim do espectáculo, serão 
distribuidas prendas aos fi- 
lhos dos operários mais ne- 
cessitados pelos membros da 
Comissão Executiva das Fes- 
tas do Natal propiciadas pela 
importante empresa. 


Fábricas Alolula 


Também no dia 21, mas 
pelas 21 horas, as Fábricas 
Aleluia dedicam aos seus 
empregados, operários e fa- 
mílias um sarau, que será 
precedido duma palestra alu- 
siva à quadra, pela empre- 
gada Lucília Arroja. 

O famoso Coral Aleluia 
cantará alguns «natais» e será 
representada a mimosa peça 
em verso, da autoria do nosso 
distinto colaborador e consa- 
grado poeta Carlos de Mo- 
rais, «A Coroa de Rosas», 
interpretada por elementos 
da empresa em festa. 

No dia de Natal, os filhos 
dos operários serão mimo- 
seados com merenda e brin- 
quedos. 


« Correio do Vouga » 


Em 11 deste mês, ocor- 
reu mais um aniversário do 
jornal católico e regionalista 
aveirense Correio do Vonga, 
actual órgão diocesano, há 
27 anos fundado pelo nosso 
colaborador, que por muito 
tempo o dirigiu, Dr. António 
Cristo. 

As nossas felicitações com 
votos das maiores prosperi- 
dades, 


Cantoneiros 
premiados 


À semelhança dos anos 
anteriores, efectuou-se an- 
teontem na Direcção de Es- 


tradas a cerimónia da entrega 
de prémios instituídos para 
galardoar os cantoneiros que 
ultimamente mais se têm dis- 
tinguido nos seus serviços, 
Presidiu o sr. Eng.º Luís 
Correta de Sá, Director de 
Estradas do Distrito, que se 
fez ladear pelos grs. Eng.” 
Barreira de Almeida, seu 
Adjunto, e João dos Santos, 
rlegado em Aveiro do Au- 
tomóvel Clube de Portugal, 
Assistiram ao acto nume- 
rosos cantoneiros e funcio- 
nários daquela Direcção. 
Usaram da palavra, felici- 
tando os premiados e enalte- 
cendo a iniciativa do A, C.P. 


TELEFONE 545 — AVEIRO 


Terça-feira, 17 (às 2115 horas) 


PROIBIDO 


Domingo, 15 (às 1550 e às 21.15 horas) 
Uma deliciosa comédia em Technicolor e Technitama 


Aconteceu na Itália 


Os consogrados Vittorio de Sica, Massimo Girottt, 
June Laverick, Isabelle Corey, Alberto Sordi 
e Inge Schoener à frente dum grandioso elenco 


Um dos mois sensacionais filmes da 
escola neo-reolista do cinema italiono 
O famoso romance M Mãe, de Grazzia Deledda (Prémio Nobel), 
agora num filme vibrante e extraordinário. Brilhantes actuações 
de Ameceo Nazzar!, Lea Massari « Mel Ferrer 


e da Casa das Beiras, a que 
este ano se associou o Go- 
verno Civil de Aveiro, os srs. 
Eng.º Correia de Sá e João 
dos Santos, que tiveram pa- 
lavras de merecido apreço 
para o cantoneiro sr. Jaime 
da Rocha, recentemente lou- 
vado pela Direcção de Servi- 
ços de Estradas por ter de- 
volvido ao seu dono uma car- 
teira, com documentos impor- 
tantes e uma avultada quan- 
tia, que encontrara abando- 
nada na estrada, 

Seguidamente, procedeu- 
-se à distribuição dos pré- 
mios, sendo distinguidos: 

Cantoneiro Abílio Soares 
Henriques — Prémio do Au- 
tomóvel Clube de Portugal; 
cabo de cantoneiros João 
Francisco, que, dentro de 
dias, atinge o limite de idade 
— Prémio do Governo Civil 
de Aveiro; e cantoneiro Luís 
Ferreira de Carvalho — Pré- 
mio da Casa das Beiras. 

Foram ainda concedidas 
medalhas de 5 e 10 anos de 
bons serviços a vários can- 
toneiros. 


Faleceram: 
D. Palmira Alves da Cunha 


No dia 1 do corrente, fa- 
leceu nesta cidade a sr. 
D. Palmira Urbano Alves da 
Cunha, esposa do sr. Tenente 
Antero Alves da Cunha, 

A saudosa extiuta era irmã 
da sr.* D. Celeste e dos srs, 
Vítor e Manuel dos Santos 
Urbano e tia do sr. João 
Fonseca de Almeida, 


Manuel Dias dos Santos 


No lugar de Mataduços- 
- Esgueira, faleceu no dia 2 
o sr. Manuel Dias dos San- 
tos, proprietário, pai dos srs. 
Manuel, Joaquim, José, Cus- 
tódio e Rodrigo Valente dos 
Santos, irmão do sr. Angelo 
Dias dos Santos e tio do sr. 
Capitão João Dias dos Santos. 


D. Maria Jocquina Maio 


No próximo lugar de S. 
Bernardo, faleceu no dia 7 a 
sr.* D. Maria Joaquina Maio. 

A bondosa extinta era 
mãe dos srs. Manuel Simões 
Maio Rafugo Júnior, empre- 
gado da Câmara, e João e 
Augusto Simões Maio Ra- 
fugo; e sogra dos srs. Joa- 


Cartaz de Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida Teatro Aveirense 


Sábado, 14 (ás 21.15 horas) 


O primeiro filme filipino apresentado em Portugal — 
= com os artistas Manuel Conde e tvira Reys 


O Conquistador da Asia 


APRESENTA 
(17 anos) 


Escolas Técnicas — 


Do gabinete do sr. Ministro da Educação 
Nacional recebemos, com data de 7 do 
corrente, a seguinte informação: 


«Tendo uma entidade estranha a este Gabinete 
enviado à Imprensa, a propósito duma audiência do 
Senhor Ministro da Educação Nacional, informações 
acerca da possível construção duma escola técnica 
em Albergaria-a-Velha, esclarece-se que a hipótese 
da construção dessa escola não prejudica de modo 
algum a prioridade de construção das escolas técni- 
cas previstas no plano de 1947, que inclui entre ou- 


tras as de Vila Franca de Xira, Mirandela, Montemor- 
-0-Novo, Lamego, Vila Real de Santo António, S. João 


da Madeira, Ovar.» 


quim Simões Neves e Flávio 
dos Santos. 


Rui de Oliveira 


Após prolongado sofri- 
mento, faleceu, no dia 9, ape- 
nas com 21 anos de idade, o 
sr. Rui Duarte Nunes de Oli- 
veira, que foi zeloso empre- 
gado da empresa aveirense 
«A Lusitânia », 

Na companhia de sua mãe, 
sr.* D. Maria da Conceição, 
e de suas irmãs, Marília, El- 
vira e Emília, o desventurado 
moço partira para Africa, em 
Setembro do ano findo, para 
se juntar a seu pai, o sr. 
Maurício Andrade Nunes de 
Oliveira, 1.º Sargento de Ma- 
nobras na Capitania de Lou- 
renço Marques. Ali se lhe 
revelou o terrível mal que 
haveria de vitimá-lo; e, nem 
as rápidas diligências do seu 
regresso à Metrópole, nem a 
dedicação de seus tios, sr.” 
D. Júlia Amélia Duarte e sr. 
Ulisses Nunes de Oliveira, e 
de seu extremoso padrinho, 
sr. João Andrade de Carva- 
lho, puderam evitar a marcha 
da terrivel enfermidade. 

Virtuoso, trabalhador, o 
Rui era um dedicado amigo 
do Litoral. 

O enterro, que se realizou 
no mesmo dia para o Cemi- 
tério Sul, foi eloquente teste- 
munho de quanto o desditoso 
Rui era estimado. 


José de Oliveira Barreto 


Na manhã de ontem, fa- 
leceu em Aveiro, com-56 anos 
de idade, o sr. José de Oli- 


TELEFONE 118 
Programa da semana; 
(12 anos) 


(12 anos) 


Demingo, 15 (às 15.30 e às 21.15 horos) 


Umia grondiosa produção musical em Techicolor e Cinemascope 


SEND ERACO 


Jeonne Croin, George Nader, Kity Kallen e Mamie Van Doren 


(17 anos) 


Bollados 
Canções 
Deslumbramento 


Bevemente: 


Uma mulher para Joe x fInsiedade 


Segunda-feira, 16 (às 21,30 horas) 
Espectóculo pela Companhia Rafael de Olivelra 
——————— coma conhecida peça 


AS DUAS oRrFÃS 


(12 anos) 


A Porta dos Lilases, de Renó Clair 


Quearta-felra, 18 (às 21.15 horos) 
Amedeo Nazzare e Myriam Bru ao dromúlico história de omor 


SEMPRE TE 


(17 onos) 


AMEI 


..E o Sol também brilha 


Uma produção em Cinemascope baseada no livro FIESTA —— 


de Ernest Hemingway 


Quinta-fera, 19 (55:21.15 horas) 


O Signo de Vénus 


Uma interessante comédia com Sophia Loren, Vittorio 
de Sics, e Raf Valone 


(17 gnos) 


Novo Presidente da 
Câmara de Albergaria 


Do Governador Civil de 
Aveiro recebemos a seguinte 
nota: 

«É no próximo domingo, dia 

15, que o ilustre homem públi- 
co e dedicado filho de Al- 
bergoria-a-Velha, Coronel 
Gaspor Ferreira, toma posse 
do cargo de presidente da 
Câmora daquele concelho. 
A cerimónia realiza-se no 
salão nobre do Governo Ci- 
vil, em Aveiro, pelos 15 horas, 
presidindo o Chefe do Dis- 
trito. » 

Ao sr. Coronel Gaspar 
Inácio Ferreira deseja 0 Lito- 
ral os melhores êxitos no de- 
sempenho das suas novas 
funções, 


veira Barreto, Gerente nesta 
cidade do Banco Português 
do Atlântico. 

Tendo-se agravado os pa- 
decimentos que há muito 
o atormentavam, eram já pou- 
cas as esperanças de que 
pudesse vencer a última crise. 

O sr. José de Oliveira 
Barreto era um profissional 
bancário experimentado, pro- 
bo, dinâmico, aliando às suas 
qualidades de funcionário uma 
aliciante correcção e simpa- 
tia. 

Deixa viúva a sr” D. Ali- 
cina da Silva Rosa; era ir- 
mão das sr.“º D, Maria An- 
tonieta, D. Eduarda e D, Fe- 
licidade Barreto e dos srs, 
Manuel Barreto e Tenente- 
-coronel Evangelista Barreto, 
2.º Comandante do R. 1. 10; 
e cunhado da sr." D. Emiliana 
Tavares Barreto e dos srs. 
Eduardo de Matos e Décio 
Ala Cerqueira. . 


4's famílias em luto, 
os pêsames do Litoral. 


Camurcine a 27$50 


-— Alexandeino 


Chá Dançante 
no GALO D'OURO 


Comunicado 


A Agência de Publicidade 
Radiarte,L.da, comunica que, 
por impossibilidade de actua- 
ção do conjunto de Júlio 


“Amaral, não se pode efectuar 


o Chá Dançante anunciado 
para amanhã, ficando em 
princípio adiado para data a 
designar. 


MOTORES 


qualidade 


28 ECONOMIA 
ES 


EFA-ACEC 


Em Aveiro: 


R. Consenheiro Luís de Magalhães, n.º 15 


Agentes distritais dos automóveis e ca- 
miões MORRIS, têm o prazer de informar de 
que chega a Aveiro pelas 15 horas no dia 14, 
saindo às 10 horas do dia 15, uma «Larava- 
na Comercial Morris» que anda em viagem 


pelo País, 


As dez unidades que a contituem podem 
ser observadas no Largo do Mercado Manuel 


Firmino. 


PENSÃO EM AVEIRO 


Trespassa-se 


Pensão situada num «dos 
melhores locais de -Aveiro e 
com instalações das melho- 
res da cidade, trespassa-se 
por motivos particulares. 

Resposta a este jornal ao 
n.º 56. 


como nunca ninguém 


Casa-Aluga-se 


5 divisões por 280800. 
Informa-se na Rua Hintze Ri- 
beiro, 92 — Aveiro. 


PIANO 


Vende-se, de marca alemã, 
armado em ferro. 

Ver e tratar na Rua Eng.º 
Von Hafe, antiga Rua de Ar- 
nelas, n,º 28 — AVEIRO 


FIZERAM ANOS: 
Em 7— A sr.º D. Lauro Pois de Sou- 


sa Poscool e seu morido, o sr. Monuel 
Pasconl; a sr.º D. Emilia Vieira da Moia 
Romão e seu marido, o sr. António Lo» 
pes: Panela; a sr.º D. Maria Margarida 
Ventura Gamelas Castilho, esposa do sr. 


Fausto Castilho; e o sr. Dr. Adérito 
Mendes Madeira. 
Em 8-—A srº D. Elvira Maria 


Borrego; a sr. D. Rosa André Teresa, 
esposo do sr. António Marques Pitarma ; 
a sr.º D. Maria Perpétua da Encarnação 
Dias, esposa do sr, Eng.º Gumerzindo 
Henriques da Silva; a sr? D. Maria Ân- 
gela de Seabra Oliveira; a prof. sra D, 
Armanda da Conceição Vieira, esposa 
do sr. Manuel dos Santos Ferreira; o sr. 
Francisco Simões Cruz; e o estudante 
José Gl, filho do nosso colaborador foto- 
gráfico Américo Carvalho da Silva, 

Em 9— A sr” D. Mogna de Pinho 
Freitas, esposo do sr. Tenente-coronel 
António de Pinho Freitas, Comandante 
da Escola Central de Sargentos, em 
Águedo; e o sr. Dr. João Salgueiro Pes- 
soa, médico nos Açores. 

Em 10 — As srt D, Graciete Mi- 
queis Picado; D. Maria Alice Ferreira 
Raposeiro Henriques dos Santos e D. Er- 
nestina da Conesição Ribeiro Campos de 
Almeida, esposos, respectivamente, dos 
srs. José Henriques dos Santos e 
Tenente Leornardo Campos de Almeida ; 
osr, Manuel dos Santos Camelo, pro- 
prietário da Mobiladoro Santos; e as 
meninas Maria do Carmo Vieira, filha 
do sr. José Vieira, Rosa de Castro Mateus 
e Maria do Rosário Martins Lemos, 

Emtt—A srs D. Maria de Melo 
Mendonça Ferreira, esposa do sr. Fran= 
cisco de Oliveira Ferreira Júnior; e os 
srs. António da Silva Justiça, Manuel Al- 
ves Ribeiro e Luís Fernando Reis Adão, 
ousente em Luanda. 

Em 124— As sr02 D. Julieta Notália 
Rodrigues Pilar Gomes Felgueiras e D. 
Celeste Migueis Picodo; o'sr. Padre Ma- 
nuel da Silva Pereiro, pároco de Maci- 
nhata do Vouga; o sr, Constantino dos 
Santos Silva; o filho do:sr. prof. João de 
Pinho Brandão, de Eixo, Fernando de Pi- 
nho Neto Brandão; e o sr. Árlindo Gou- 
veia da Cunha, de Estarreja. 

Em 13 — A nossa colaboradora D, 
Maria Norberta Rodrigues Desterro de 
Brito; as sr.ºs D. Maria da Apresentação 
Moreira de Lemos e Naia e D. Experan- 
ça Maria de Azevedo Rito; a sr.9 D. Ro- 
sa Adelaide Barbosa dos Santos, esposa 
do sr. António Carvalho da Silva; e os 
srs. Américo de Corvalho e Silva, Telmo 
da Graça e Melo e Américo de Carvalho 
Picado, 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A sr.º D. Maurícia de Oli- 
veira Otão, esposa do sr Mapril 
Guerro O'ifão, ausente em Luonda; os 
ses. Manuel Henriques Ferreira e 
José da Silva Marcos; e o menina 
Maria Helena Rodrigues Lopes Noguel- 
ra, filho do sr. Fausto Lopes Nogueira, 
residentes no Funchal, 

Amanhã — À sr.* D. Júlia Ramos 
Pereira Coçolo, esposa do sr. Manuel 
Gonçalves Coçolo;a sr.º D, Moria José 
de Corvolho Sobino, esposa do sr, Te- 
nente Jaime Sobino e seu filho Adal- 
sino de Carvalho Sabino; a sr.º D, 
Maria Eduarda do Costa Cerqueira 
Gaioso Henriques, esposo do sr. Dr. 
Mário Gaioso Henriques; a srº D, 
Manurla Martins Morais Sarmento, es- 
posa do sr. Monuel de Morais Sar- 
mento; os srs. Amadeu Ala dos Reis e 
Ulisses Nala e Silva; o menina Rosa 
Maria da Cruz Trindade, filha do sr. 


1957 NATAL A' PORTA!!! 


Ricos e Pobres, todos procuram f 


A TENTADORA!! 
Com $50 ou 900800 pode adquirir um 


brinquedo, para alegrar o seu filhinho. 
Crê quem vêl,.. Se for à TENTA- | 
DORA, verá um mundo de brinquedos, 


O Pai Natal está na TENTADORA 


Chocadeiros Eléctricas e a Petróleo 


Husqvarna — see 


SALÃO AVENIDA 


çS 21 
imaginou || Em 
| PINTAINHOS 
rá 


ROCK 


1.º andar - Esq,º 4 


À TENTADORA 


X| 


artigos, 


R. Agostinho Pinheiro — Telefone 907 — AVEIRO 


PEREIRA & SANTOS, L.º*, Proprietários úa Tentadora, comprlmecttm U, E.º*, dosejando-lhes um Matal Feliz o um Ano Nava Chelo de prosperidades 
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Amadeu Couceiro; e o menino Fran- 
cisco David Gonçalves Vieira. 

Em 16— Os srs. Dr. Hermes Ala 
dos Reis, Helder Andrade, Monuel 
Nunes Ferreira Salgueiro e António 
Dinis, ousente no Congo Belga, 

Em 17 — A prot.e sr.º D. Maria da 
Conceição da Maia Vieiro Barbosa, 
filha do sr. José Vieira Barbosa; a sr.º 
D. Silvio Pires Afreixo, esposa do sr. 
Rodrigo Ferreira, comerciante no 
Porto; o sr. Dr. José Augusta Soores 
da Costa Gois; e o menino António 
Hernâni Dinis Gonçalves, tilho do 2,º 
Sargento-enfermeiro sr. Firmino Gon- 
çalves, 

Em 18—A srs D. Morio Lúcia 
Mendes Piçarra, esposa do sr. Fron= 
cisco das Santos Piçarra; o sr. Antônio 
de Pinho Vinogre, ousente na Améri- 
ca Norte; e os meninas Maria Ma- 
nuela Ventura dos Santos e Maria do 
Céu Lemos Vinagre. 

Em 19 — As sros D. Maria Alice 
Coudel Ferreira, esposa do sr. Fausto 
Ferreira, prof.º D. Moria Alice Resen- 
de Gonçalves Andias e D. Maria de 
Lourdes Júbero Belo, tilha do sr. João 
Belo; a menina Maria José Lopes 
Barbosa de Magnlhões, neta do sr. 
Doutor Barbosa de Magalhães; o sr. 
Mojor António Marques Tovores; e o 
menino Manuel Ribeira do Vale Guima- 
rães, tilho do sr. Carlos Augusto do Vale 
Guimorões. 

Em 20— Os srs Almiro Almeida 
da Costa e Silvo, Oristiono Ferreira 
dos Santos, Fernando de Vilhena Fer- 
reira e Adriano Amorim dos Reis, ovei 
rense residente em Luonda; o estu- 
dante Américo do Silva Ramalho, filho 
do nosso correspondente em Es- 
gueiro, Américo Romolho;os meninos 
Lucinda Morin dos Santos Rigueira 
e Maria da Glória do Silva Tavares 
Veiga, filhas, respectivamente, dos srs. 
Monuel dos Sontos Rigueira e José 
Tovores Veiga; e o menino Luis Má- 
rio, tilho do nosso colaborador Mário 
de Sequeira Belmonte. 


NASCIMENTO 


Na último quarta-feira, nosceu, no 
Hospital da Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro, a segundo filhinha ao ensal 
da sr.* D. Mario Adelaide Barreto Cer- 
queira Prudêncio e do sr. Henrique Car- 
los Prudêncio. 

A menina é neta do sr. Décio Cer- 
queira. 

Os nossos porabéns 


Nomeações e transferências 


Por despacho de 3 do corrente, 
foi colocado no lugar de escritu- 
rário de 1.º classe, no 4º Juizo 
Civel de Lisboa, o sr. Álvaro Eu- 
génio de Almada Meneses Vaz de 
Lacerda Pereira e Castro. que de- 
sempenhou, durante 4 anos, o Ju- 
gar de escriturário de 2.º classe 
na comarca de Aveiro, com muito 
zelo e proficiência, 

O Foi promovido a 2.º Oficial da 
Direcção Geral dos Serviços Pecuários o 
sr. José Rodrigues Madaíl, que continua 
o chefiar os Serviços Admnistrotivos da 
Estação de Fomento Pecuário de Aveiro 
na Quinta da Medela, em Verdemilho, 


1957 


Proteja-se do Frio ll! Adquira os calo- 
riferos, braseiras, esquentadores e sacos 
de água que a TENTADORA tem em 
exposição durante a presente quadro, 
a preços verdadeiramente tentadores. 


A TENTADORA tem ainda carpetes, 
tapetes, passadeiras e muitos outros 
que podem constituir numa 


linda Prendo de Natal, 


=-— Casa das Bananas 


departamento em que deu já provas so- 
bejas do maior zelo e competência. 


A ambos os funcionários, 
os nossas felicitações 


Vimos em Aveiro: 


9 O sr. Coronel Américo Roboredo 
de Sampaio e Melo, 

O O sr. José Ilhorco, antigo Director 
de Finanças do Distrito de Aveiro, 


DOENTES 


6 Está doente o venerando Arcebis- 
bo-Bispo de Aveiro, sr. D, João Evange- 
lista de Lima Vidal, 

O ilustre enfermo deu entrada, na 
manhã de quarta-feira, no Hospital da 
Santo Casa. 

O Tombém adoeceu o sr. D. Demin- 
gos da Apresentoção Fernandes, Bispo 
de Acalisso é Auxiliar da nossa Diocese, 
que partiu para Tadim (Braga), onde se 
encontra em repouso absoluto. 

O Não tem passado bem de soúde 
o sr. José da Purificação Morais Calado. 

€ Foi operada, com êxito, no 
Hospital da Santa Casa da Miseri- 
córdia, a sr* D, Maris da Anuncia- 
ção Moreira Fortes, esposa do gr. 
João Eugénio Coelho Fortes. 

9 Encontra-se doente a sr! 
D. Maria Rosa Gamelas de Álmel- 
da, funcionária du Câmara Muni- 
cipal de Aveiro e filha do nosso 
colaborador administrativo sr. Te- 
nente José Augusto de Almeida. 


Aos enfermos desejamos pronto 
e completo restabelecimento 


Por falta de espaço 


Tivemos de deixar em galé 
bastante original destinado a 
este número, designadamente 
o noticiário da Legião e da 
Mocidade Portuguesa e al- 
guns artigos, entre eles um 
do sr. Visconde do Porto da 
Cruz, «A Alemanha de Ontem 
e de Hoje ». 


EA o — de casa 
Mobílias q. Cocos: 
de quarto, Queen Anne. VEN- 
DEM-SE motivo de retirada, 
Largo de Nossa Senhora da 
Alegria, n.º 24 — AVEIRO. 


Televisão 


[-NORDIMENDE 


Rádio 


Vendem-se 


Em Vagos, os bens que 
pertenceram ao falecido 
Carlos Teixeira (o Trinta), 
comprendendo dois assentos 
de casas, estabelecimento 
comercial e hospedaria, ter- 
ras lavradias, pinhal e uma 
máquina debulhadeira de mi- 
lho, trigo e arroz. 


Dirigir-se ao irmão, José 
Trinta. 


Kadiarte 


Bons preços 


-— Alexandeino 


Mário Sacramento 
Conshltas das Hi EO di ia pr 15 as 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


mms (14/012 - 1957/ 
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SECÇÃO 


DIRIGIDA 
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FUTES 


Campeonato Distrital da | Divisão 
Beira-Mar, 3 — Cucujães 1 


OL. 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, perante razoável assistência, 
Arbitrou Edmundo de Carvalho, auxiliado por Henrique Silva e Amílcar 
de Oliveira, e os grupos apresenteram: 


Beira-Mar — Violas; Brito e Piteira; Fernando, Liberal e Apoli- 
nário; Coutinho, Bagorro, Raimundo, Melão e Muteus. 


Cucujães — Caracol; Gonçalves e Campos; Dino, Diamantino é 
Suiça; Guedes, Quim, Russo, Manuel e Soeiro, 


Marcadores: na primeira par- 
te, Campos, aos 28 m. nas pró- 
prias redes, ao procurar deter, 
sobre a linha, um remate de Rai- 
mundo, que fugira desde meio 
campo; na segunda metade a 1 m,, 
Soeiro empntou, aproveitando 
uma des«tenção de Violas; aos 8 
m., numa insistência, Raimundo 
fez 2-1; e finalmente aos 28 m,, 
Melao concluiu vitoriosamente 
uma descida em que colaborara 
Raimundo. 


Esperava-se que os aveirenses, 
acicatados pelo inêxito de Lourosa, 
quisessem fazer as pazes com O 
seu público e, assim, derrotassem 
amplumente o seu adversário — 
reconhecidamente mais fraco —, 
vingando-se, com Um «score» vo- 
lumoso, da iguuldade que lhes fora 
imposta na primeira volta. 

O único interesse do encontro 
residia em conhecer-se até onde 
os beiramarenses fariam funcionar 
o marcador, .. 


O que aconteceu, porém, foi 
assistir-se a um desafio pobre de 
golos, pobre de emoção e pobre de 
técnica, em que, ao fim e no cabo 
— mas com imensas e imprevistas 
dificuldades —,triunfou o menos 
mau em campo, 


Actuando sobre a defesa—Rus- 
so e Munuel nunca sairam da sua 
grande área—os cucujinenses, 
sempre que puderam, atucaram, e, 
algumas vezes, com muito perigo: 
no primeiro tempo, as melhores 
ocusiões de gulu pertenceram- 
“lhes, nos 15 m. e aos 19 m,, 

usando Soeiro atirou à barra e 
uedes, isolado, se deixuu desar- 
mar por Piteiru, 


Sempre com muito cuidado na 
linha defensiva, os uveirenses ata- 
caram durante quase toda a se- 
guuda parte — pur vezes em massa 
(não foi raro ver-se Piteira inte- 
grado no ataque )—, tul como já 
acontecera nalguns perívdos da 
primeira metade do jogo. 


Contudo, jogando sem a veloci- 
dade necersária, sem garra e de= 
sordenadamente, preferindo a ins- 
piração individual à conjugação 
de esforços devidamente mecani- 
zados, os ambsrelo-negros ficaram 
muito aquém do que pode exigir- 
-se-lhes, 


Algumas jogadas só não resul- 
taram por manifesta falta de sorte 
— casos dum remate de Melão, 
dos 51 m., que embateu da barra, 
dum outro de Mateus, aos 72 ms, 
que teve igual destino e de uma 
recarga de Raimundo, aos 75 m,, 
que levou a bola a sair ao lado da 
baliza deserta... Mas a verdade é 
que foi pouco, muito pouco mes- 
mo, o produzido pelos aveirenses: 
e. consequentemente, o prémio 
não podia ser melhor. 


Nomes em evidência; no Beira- 
-Mer, dentro da mediania em que 
todos actuaram, Piteira, entre os 
defesas, e Raimundo, Melão e Ba- 
apito entre os avançados, Os mé- 

los pecaram por entregar mal a 
bola à frente e os extremos não 
renderam o usual, 

No Cueujães, o veterano Soei- 
ro, Russo, Diamantino, Curacol e 
Gonçalves evidenciaram-se, 


Sem problemas — o jogo foi 


correctíssimo — a arbitragem atin- 
giu nível de muito agrado. 


Outros resultados: 


ARRIFANENSE-LUSITÂNIA. 1 
RECREIO-OVAVENSE. ... . 

LAMAS-FEIRENSE . ....1-2 
OLIVEIRENSE-PEJÃO. +. . 4-1 


As honras da jornada perten- 
cem aos grupos da Ovarense e do 
Feirense, que foram vencer aos 
campos dos seus adversários. Os 
vareiros, confirmando o seu bom 
momento actual, venceram conclu- 
dentemente, num terreno dificil, 
uma equipa que sabe jogar, e as- 
cenderum ao primeiro posto da 
tebely, de parceria com o Beira- 
-Mar e a Oliveirense; us feirenses, 
que pretendem classificar-se num 

es quatro postos de passsgem ao 
Nacional, superiorizaram-se difiz 
cilmente a um adversário que pre- 
cisuva de não ceder pontos, Pena 
foi que, no final, o público se des- 
controlasse e agredisse o árbitro, 

Duas palavrus ainda para os 
êxitos do Arrifanense e dy Olivei- 
rense, respectivamente sobre o 
Lusitânia e o Pejão; ambos com 
o sabor de desforra, permitiram 
que os vencedores contintiassem a 
fugir ao último lugar (Arrifunense) 
e a par com os primeiros (Olivei- 
rense), 40 mestno tempo que atra- 
sarám os vencidos (Lusitânia e 
P-jão), agora mais distancindos do 
Feirense, na luta pelo 4.º lugar. 


O) 
E) 


CLASSIFICAÇÃO 

AE O AR SS EP AD 
Ovarense 14 9 2 5341054 
Beira-Mar 14 9 2 5 44-20 34 
Oliveirense 14 9 2 5 42-25 54 
Feirense 4 8 2 492721 32 
Pejão 14 6 2 6 50-26 28 
Lusitânia 14 6 2 6 28-20 28 
Recreio 14 5 1 8 24:39 25 
Arrifanense 14 3 4 7 23-45 24 
Lamas 14 3 2 9924-350 22 
Cucujães 14 1 510 18-45 19 


Jogos para amanhã — Fei- 
rense - Beira-Mar (1-2), Cucujães- 
-Arrifanense (2-3), Lusitânia - Re- 
creio (5-0), Pejão - Ovnrense (1-2) e 
Oliveirense - Lamas (5-4). 


Campeonato Distrital de Reservas 


Beira - Mar, 6 
Sanjoanense, 1 


Jrgo no Estódio de Mário 
Duarte, arbitrado por Mário Silva, 
Os grupos apresentaram; 


Beira-Mar — Zeca; J. Ramos 
e Abilio; Nelito, Canha e Macha- 
do; Parracho, Conde, Correia, 
Brandão e Ramos. 


Sanjoanense — Flores; Mário 
e Valdemar; Jerónimo, José Al- 
vese Leite; Paulo, Maia, Carlos, 
Flávio e Almeida. 


Excelente exibição dos beira- 
marenses, que só não golearam 
mais vezes por manifesta talta de 
chance, 

O jogo foi correcto, disputado 
em andumento veloz e o triunfo 
dos beiramarenses foi valorizado 
pela réplica voluntariosa dos san- 
joanenses, que nunca se entrega- 
ram e nunca se remeteram à de- 
fesa. 

Marcadores: Conde (2) e Bran- 


dão (2), na 1 ºparte; e Correia (2) 
e Almeida (este, da Sanjoanense), 
na 2.º, 

Arbitragem certa, 

Outros resultados —Recreio.1- 
-Ovarense, 3 e Oliveirense, 1 - Es- 
pinho, O, 


Classificação 

E VEDA BP 
Oliveirense 10 8 — 2 27-16 26 
Beira-Mar 10 7 1 2551725 
Lusitânia 9 6 2 12214095 
Ovarense 11 6 — 5 22-26 23 
Espinho 9 5 1 5326-1120 
Sanjoanense 10 3 1 6 20-25 17 
Lamas 1 21 822:32 16 
Recreio « 10— — 10 4:39 9 


4 Tem uma falta de comparência 


Jogos para amanhã — Lusitã- 
nia » Recreio (V.D,), Espinho - 
- Ovarense (2-3) e Oliveirense - La- 
mas (3-2), 


Campeonato Distrital de Juniores 
Beira-Mar, 3— Ovarense, 2 


Jogo no Estádio de Mário 
Era, dirigido por António Mo- 
rado, 


Os teams, apresentaram: 
Beira-Mar — Teto; Cesaltino 


e Américo; Ribeiro, Rafael e Ve- 
ríssimo; Luís, Ramos, Caldeira, 
Ruano e Carlos Júlio. 


Ovorense — Américo; Luís e 
Valente; Bréulio, Carvalho e Bes- 
sa; Veldemar, Feliciano, Matos, 
Vitor e Silva. 


Marcadores: 


Matos,a4im, e Silva, a Y2m, 
golearam pela Ovurense; e Luís, 
a 45 m., Caldeira, a 75 m., e Ra- 
mos, a 78 m,, pelo Beira-Mar, 


A primeira parte, em que os 
atléticos vareiros se superioriza- 
ram, obrigando Teto a óptimas de- 
fesas, terminou com 08 grupos em- 
patados a zero bolas, 

Na segunda, empertigados pelos 
golos dos ovarenses — que duas ve- 
zes comandaram o murcador—os 
beiramarenses subiram consider à- 
velmente e justificaram o triunfo, 
aparecido momentos antes do fi- 
nal, quando os visitantes já só de- 
fendiam o empate. 

Distinguiram-se Cesaltino, Teto, 
Ruano, Ribeiro, Luís e Ramos, nos 
aveirenses, Da Ovarense — a 
melhor de todas as formações que 
vimos actuar neste campeonato 
— merecem citação Carvalho, 
Américo, Vitor, Bráulio, Valdemar 
e Silva. 

A arbitragem, recheada de erros 
de palmatória, prejudicou notôria- 
mente o grupo de Aveiro e fui de- 
masiado modesta, 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V. E, D, Bolas P, 
Sanjoanense 5 4 1 — 154 14 
Espinho 5 4 — 1175 15 
Beiro-Mar 6 53 12 0-8 15 
Oyurense 5 5 — 221-1011 
Oliveirense 6 2 — 4 7-19 16 
Lusitânia 8 1 15 78.8 
Recreio 5 — 5 2 819 8 
Feirense 61 — 4 6-16 7 


Jogos para amanhã — Ova- 
rense - Espinho; Feirense - Sanjoa= 
nense; Oliveirense - Recreio; e Lu- 
sitânia - Beira-Mar. 


BASQUETEBOL Ea 


Campeonato Distrital da | Divisão 
Galitos, 51 — Esgueira, 34 


Jogo no Rinque do Parque, na noite 
de sábodo. Os grupos apresentoram: 


GALITOS — Necas, Amilcar (6-4), 
Jeremios (210), Artur Fino 5-6), José 
Fino (6-8), Nogueira (2 0), Arlindo (0-2) 


e Feliciono. 


ESGUEIRA—Calisto (0-2), Isofas (2-0), 
Américo (1.0), Valente (711), Mico (0-7) 
e Américo Romalho (2-0). 


O Galitos vencia, ao intervalo, 
por 21-12, e acabou por triunfar com in- 
leira justeza opesor de actuar longe do 
seu melhor. Robalo voltou a fozer mui- 
ta folta. 

Os esgueirenses, sem a veleidade de 
querer ganhar o encontro, jogaram des- 
controídos e acertadamente, equilibrando 
a partida durante largos períodos. 

Arbitrou, sem dificuldades, Albano 
Baptista. 


Sangalhos, 54 — Sanjoanense, 37 


Desforrando-se dos 45-19 da 1.º volta, 
os sangalhenses derrotaram merecida- 
mente uma Sanjoanense em nítida baixa 
de forma. Os bairradinos efectuarom a 
suo melhor exibição da presente tempo- 
roda, 


Águias, 15 — Anodio, 21 


Num encontro de péssimas recorda- 
ções — dois anadienses, Júlio e Mas 
sados, foram expulsos — e de fraquis- 
simo basquetebol, os visitantes venceram 
dificilmente por 21-15, com 11:2 (Ill) no 
fim do 1.º parte. 


Classificação 

doe DO Bolos IP; 

Galitos 77-—— 411-204 21 
Anadia 7 6— 1 308210 19 
Sanjoonensa 7 5 — 4 3512-291 13 
Songolhos 7 5— 4 252976 15 
Esgueira 7 2— 5256-524 11 
Hliabum 6 2— 4 2927-272 10 
uias 71-— 6175-282 9 


Jogos pora o próximo jornada: 
Anadia-Galitos (31-54), em Anadia ; San- 


Figueiredo Leite 


Médico Especialista 


ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 49-2.º Dito 
Telef. 965 AVEIRO 


joanense-llliobum (30-32), em S. João 
da Madeira; e Esgueira-Songalhos (55-57), 
em Áveiro (Campo da Álamedo). 


Campeonato Distrital da |] Divisão 


Por desistência do Cucujães, não se 
realizou o encontro Cucujães-R. Arlístico. 
No outro jogo da primeiro jornado da 
segunda volta, efectuado em Albergaria- 
«a-Velha, o Alba derrotou o União por 
54-38. 


Assim, a classificação geral ficou 
assim ordenada : 


Jo V.. E, D. Bolas 


R. Artístico?! 2 — — 78-59.6 
União . 531 — 2 58805 
Alba, . 51 — 2 B5HD04 


+ Tem uma falta de comparência 


A próxima jornada: R. Artístico 
“Alba (52-39), em Aveiro (Rinque do 
Parque). 


Máquinas de tricotar BUSCH 


A mais simples e a mais 
eficiente 

Vendas a prestações 

Aprendizagem gratuita 


RADIARTE 


Em Aveiro; 


OUGA,L 


Em Mogofores, no domingo, 


os juniores do Águias derrota- 
ram por 70 38 (31-20 ao in- 
tervolo), os do Golitos, num encontro 
omigóvel de boquetebol, 
O futebolista beiramarense 
EM Diomor, que úlimomente não 
tem prestodo concurso às equi- 
pas do Clube oveirense, deve embar- 
cor prôximamente pora a Venezuela, 
No sed= do llliobum, que oco- 
ba de testejor o 14.º aniversá= 
rio, reolizou-se umo inferes- 
sonte exposição compista, que toi 
muito visitada e apreciada, 
De 19 o 22 do corrente, à 
Associação Desportivo Ovar 
rense comemora o 36.º ani- 
versário da sua lundoção, com um ex- 
tenso e bem eloborodo programa. 
Tem treinado, no Estádio de 
Mário Duarte, o guarda-redes 
Sousa Rodrigues, que acaba 
de ser colocado em Aveiro, como fun- 
cionário público. E" possível que o re- 
ferido alleta ingresse no Beira-Mar. 


O llhabum Clube criou uma 
& novo secção desportivo — a 

secção de pesca, e tenciona 
filiar-se no respectiva Associação Re- 
gionol do Norte, 


Sariamente agredido em La- 
mos da Feira, no final do de- 
salio Lamos-Feirense, o árbitro 
oveirense António Soares teve de ser 
socorrido no Hospital da Misericórdia. 


O Feirense e o Ovorense soli- 
já citaram a nomeoção de árbi- 
tros de associações estronhas 
poro os próximos encontros com o 
Beira-Mar e com o Pejão, 


Uma equipa completa da Co- 
$ missão Distrital de Juizes, 

Marcodores e Cronometristos 
do Porto octuará esta noite no Campo 
dos Olivais, em Anadia, no jogo de 
basquetebol Anadia-Galitos, que é de 
muita Importância pora o 1.º lugar do 
campeonato de Áveiro. 


Na suo última reunião, a 

Associação de Bosquetebol de 

Aveiro castigou, com 30 dias 
de suspensão, os anadienses Júlio Sil- 
vo e José Lemos Gaspor dos Sontos 
(Massados) e resolveu levantor um in- 
quérito às suas actuações no recente 
desafio Águias-Anadia. 


Da Comissão Distrital dos Ár- 

bitros de Futebol de Aveiro 

recebemos, na quinta-teira, O 
seguinte comunicado : 


Para os devidos efeitos e conheci 
mento de V. Ex.º, lronscreve-se o tela- 
gramo hoje recebido da Comissão Cen- 
tral dos Árbitros de Futebol, do teor 
seguinte: 


« Comissão Distrital dos Árbitros de 
Futebol -=Aveiro. Exposto assunto Se- 
nhor Director Geral incidentes Domin- 
go passado LAMAS não deverá essa 
Comissão nomear Árbitros competições 
vosso distrito até que Associação Aveiro 
goranta meios paifeila segurança 
equipas arbitragem — Comissão Cen- 
tral 4, 


Em virtude das instruções que nos 
são transmitidas, foi solicilodo à A. F. A. 
se digne, informor esta Comissão das 
providências tomados e quois os meios 
adoptados para garantia da perfeita se- 
gurança das equipas de arbitragem. 


No sua reunião de anteontem, 

ao Comissão Executiva da As 

socroção de Futebol de Aveiro 
castigov o União de Lamos (multa de 
2.500300 e intard ção de campo, por 
6 | gos oficiais), o Oliveirense (multa 
de 1.500800) e o jogodor Júlio Pinto, 
dao Oliveirense (suspensão por 2 jo- 
gos). Dando cumprimento a delermi- 
noção superior, o A. F. A, deliberou 
ainda que o policiamento dos compos 
de jogos do Campeonoto Distrital 
passe a ser efectuodo por um efectivo 
de 18 a 20 guordos. 


DANKAL 


O Induto Plástico para decorar paredes, 
riores, de prédios. E" lavável. Tem grande poder de 
cobertura o é de grande resistência tanto ao calor como 
à humidade, E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemão ———— —— o — 


exteriores e inte- 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Civis 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, L.DA 
que lhes dará todas as instruções necessárias à sua apli- 
tação, fornecêndo-lhes as amostras para quaisquar ensaios 


O VALOR DUM LIVRO 


Por JOAQUIM CORREIA 


Mestre que desenhou a 

figura épica do Malha- 

ainhas — depois de 

acrescentar aos seus 

quarenta e tal volumes 

mais uma obra que lhe 
absorvera dez anos de trabalho — 
escrevia, há coisa de quatro meses, 
num importante diário da capital; 
«Um livro, mesmo um livro mau, é 
mais difícil de fazer que um prédio 
moderno de dez andares». E com 
efeito, Mas não se cumpreende, 
geralmente, a verdade destas pala- 
vras, saídas da pena dum dos nos- 
sos maiores prosadores, dalguém 
que sente os'calos da profissão — 
«porque só» o escritor «sabe as 
linhas esbraseadas com que se 
coze». 


A's vezes, antes que um autor dê 
por ácabado o manuscrito de qual- 
quer obra, eu sei lá quantas cama- 
rinhas de suor não correm pela 
sua fronte, enquanto a pena em- 
perra e não anda ou vai escorre- 
gando, lentamente, sobre o papel, 
8 acumular, uma a uma, as letras 
que são o material pura a constru- 
ção da sua obra! Igual à tarefa 
dum escultor que vai modelando, 
volume a volume, pacientemente, 
um busto ou uma estátua, assim é 
o trabalho lento e difícil do ho- 
mem de letras, um artista erigindo 
monumentos. 


Disse Ernest Hemingway que 
«a prosa é pura arquitectura, sem 
decoração interior». O seu fa- 
moso livro O Velho e o Mar, pu- 
blicou-o ele, talvez por mero acaso, 
quinze anos depois de o ter escrito; 
mas, durante esse tempo, ainda se 
ocupou em limar e polir algumas 


AVEIRENSES 
EM FOCO 


e Ojovem Joaquim Antó- 
nio Gaspar de Melo Albino, 
colaborador artístico do or- 
gão diocesano Correio do 
Vouga, obteve recentemente 
0 2.º Prémio — modalidade de 
desenhos de animais — na ex- 
posição anual organizada 
pelo instituto americano Art 
Instruction, Inc., a que con- 
correram milhares de dese- 
nhistas de diversos países. 

Somando mais este incen- 
tivo, Melo Albino vê confir- 
mados autorizadamente os 
seus reais merecimentos ar- 
tísticos. 


e Nof7 Salão de Arte Po. 
tográfica, recentemente or- 
ganizado em Lisboa pela Fun- 
dação GAM, sob o patroci- 
nio da Direcção do Grémio 
dos Armazenistas de Mercea- 
ria, o sr. António Ferreira 
Leite Pais, distinto amador 
aveirense, obteve, entre nu- 
merosos concorrentes, o 1.º 
Prémio em Retrato e o 3.º 
em Tema Livre. 


Os honrosos galardões, 
de que indirectamente parti- 
cipa também a Secção Foto- 
gráfica do Club dos Galitos, 
de que o sr. Leite Pais é 
associado, reafirmam as qua- 
lidades que já patenteara no 
Salão há meses realizado em 
Aveiro. 


Oportunamente publica- 
remos, em gravura, as foto- 
grafias premiadas, que o 8r. 
Leite Pais obsequiosamente 
nos confiou, 


Felicitando ambos os 
premiados, fomula- 
mos os melhores votos 
por novos êritos 


frases que não brilhavam tanto 
quanto desejava O talentoso arqui- 
tecto da prosa. E, se retivesse por 
meis tempo o manuscrito, decerto 
continuaria ainda a emendar, a 
completar, a aperfeiçoar. Mas 
Flaubert, o modelador insuperável 
da forma, que Eça tanto admirou 
e seguiu, como discípulo, consu- 
mia, por vezes, um dia à procura 
dum vocábulo mais ajustado eemen- 
dava, tornava a emendar, sempre 
insatisfeito, Balzac era a sombra 
negra dos editores, obrigando-os 
a tirar uma, duas e mais provas, 
que cobria de emendas. Ele disse 
um dia: «A prosa nunca tem fim ». 
E por isso demorou oito anos para 
concluir a obra-prima do romance 
experimental que é a Madame Bo- 
vary. «— Prefiro estoirar para aí 
como um cão, a apressar, um se- 
gundo que seja, a minha frase não 
suficientemente amadurecida» — 
respondia elenos editores que insis- 
tiam constantemente pela entrega 
do original, bastante retardada 


pelos cuidados que o grande ar- 
tista ainda punha nos «últimos re- 
toques ao seu monumento» — re- 
fere elgures Gaspar Simões. 


O escritor, na expressão de 
Aquilino, «é o arquitecto e o alve- 
nel do seu edifício, sempre uma 
coisa e outra a partir do alçado 
até o último reboco da obra, de- 
pois da arrumação das ideias e das 
palavras, as quais, ao contrário da 
murraça, do cimento, da pedra, 
materiais uniformes, invariáveis e 
análogos, têm de ser o mais va- 
riável e inéditas possível, possuir 
cor e toque que as imponham 
como interessantes». 


Hoje, nesta época das bombas 
atómicas e de mil invenções que 
metem medo no Diabo, estas coisas 
das Letras não se consideram de- 
vidamente. 


«Em tempos que já lá vão» — 
como dizem os velhos à lareira 


— um livro gozava de venerando 
respeito, 


Hã alguns séculos, quem pos- 
suisse um livro tinha nas mãos 
uma fortuna. Todo o material 
duma imprensa era então a pena 
de ave e um ponteiro, um estilo, 
manejado dins e dias, por vezes 
mais de um ano, pela mão dum cos 
pista, sobre um monte de perga- 
minhos — e só quem tivesse gran- 
des meios podia dar-se ao não 
pequeno luxo de adquirir um des» 
se manuscritos, pegos a peso de 
oiro. 


Na Idade Média, em geral, só 
nos mosteiros havia livros, porque 
os monges tinham tempo para os 
escrever e fartas abadins que ren- 
diam pingues réditos, Quem pos- 
suisse então uma biblioteca era se- 
nhor dum importante espólio, de 
alto quilate, Um livro tinha valor 
só por ser livro, Era um feixe 
de pergaminhos cuidadosamente 
guardados nas fortes capas de ma- 
deiras e metal, munidas de fecha- 
dura, e duma argola na lombada 
que se prendia a um cadeado na 
estante ou nas bancas onde eram 
consultados—não fosse alguém 
roubá-los, 


Nos nossos dias, não é o valor 
material dum livro O que o torna 
obra importante. Um livro pode 
ser muito caro e valer pouco; e 
bem pode encontrar-se em pobris- 
sima edição uma obra genial, O 
valorestá no seu conteúdo, na subs- 
tância que as suas páginas retêm, 
quer estas sejam de papel para bi- 
bliófilos, quer simples costaneira. 


O douto Vieira apelidava os li- 
vros de «mestres mudos que ensi- 
nam sem fastio, falam a verdade 
sem respeito, repreendem sem pejo, 
amigos verdadeiros, conselheiros 
singelos ». 


Por isso, nunca será demais 
todo o respeito e amor que se lhes 
tenha, «O livro é um mudo que fala, 
um surdo que responde, um cego 
que guia, um morto que vive» 
— disse ainda o sublime orador. 


O divino sonetista do Lácio — 
quem o não sabe? — fechava-se 
no silêncio da sua biblioteca a 
conversar com os livros, enquanto 
Laurá, como uma pomba, flutuava 
no céu azul da sua inspiração ... 


SECÇÃO 


Lom um lenço branco digo adeus 
os meus versos que pavtem para à humanidade. 


« Felizes os que têm um gosto, 
ainda que seja um mau gosto.» 


H. | 


AVES AoA 


Notas de vodapé 
TEMA DE MEDITAÇÃO 


de enemistades », 


(J. Órtega y Gassat, Sobre la crítica de arte, La deshumonizoción del arte, El Arquero, Madrid. ) 


DIRIGIDA 


Da mais alta janela da minha casa 


F. Pessoa — À. Caeiro 


So TEOR 


No princípio na noite 


Ele veio até mim. 
Nos olhos, 


A centelha dum amor que começa, 


Nos lábios, 


A canção que eu queria escutar. 


Ele veio até mim 


E eu escutei-o, 


POR 


Com a sua tristeza pequenina, 
A querer encontrar consolo. 
Na minha grande tristeza. 


EoA 


TÃO 


DOS REIS 


Então... dissemo-nos adeas 
Com um travo de amargura 
A saber a nanca mais. 

De madrugada... 


Ângela Maria de Brito 


DEBUSSY 


A mamã ficou mesmo orgulhosa. 


Tocaste divinalmente : 


Todos ali, 


escutando o piano trautear... 
nem bocejaram, 


nem fecharam os olhos, fingindo 


E contei-lhe uma história 


Feita de silêncio, 


Que abriu um espaço infinito 


Entre nós dois. 


«Nada más dificil que criticar olguna 
vez y de sorpresa dar un alfilerazo a 
un transeúnte; pero ser critico un dia tras otro equivale a poner una fábrica 


[ oavir melhor. 


Até aquele rapaz caladão 


parece que gostou... 


Haverá um, com certeza! 


depois... és tão Debassy! 


Não é que sejas bonita, 
mas tens os braços bem lindos, 
as mãos muito esguias, muito 


[ brancas, 


4 


Haverá um, com certeza. 


E a mamã pensa o mesmo. 
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Raul Mendes Silva 


Ex.mo Sr, 


João Sarabando 


